
O cérebro é o no!o órgão mais complexo. 
Define quem somos, e o modo como 

descobrimos o mundo. Mas ainda permanece 
muito desconhecido, e um dos grandes focos 

da investigação Biomédica no Século "I.

No cérebro organizam-se as múltiplas funções 
de que precisamos para viver, e apreciar a vida. 

Mantê-lo funcional implica trabalhos de manutenção 
constantes, e um gasto energético considerável.

 além de outros tipos de células, 
o cérebro tem cerca de cem 

mil milhões de neurónios, que 
estabelecem ligações entre si.

O cientista espanhol Santiago 
Ramón y Cajal (1852-1934) foi o 
primeiro a identificar esta rede 
complexa para transmi!ão e 
proce!amento de informação. 

Os neurónios interagem através de sinapses, 
em que uma célula liberta sinais (os 

neurotransmi!ores) que são interpretados 
pela célula seguinte. A libertação destes 

sinais químicos é iniciada por sinais elétricos 
que viajam ao longo dos neurónios.

Um exemplo foi a dificuldade em 
reter e organizar memórias sofrida 
por Henry Molaison (1926-2008), 

conhecido como Paciente HM, após 
uma intervenção cirúrgica Para 

debelar a sua epilepsia.

Para um desenvolvimento normal, o número co#eto 
de neurónios deve ser formado, e as células têm 

de se deslocar para regiões cerebrais. 
Nem a mais nem a menos, e tudo no sítio certo.

e!as ligações não são imutáveis, e 
podem formar-se novas conexões 
entre neurónios ao longo da vida. 
Esta plasticidade sináptica está 

na base dos comportamentos.

Não é fácil estudar o cérebro. 
Somos muito distintos

 de roedores, e não se podem
fazer ensaios em humanos, a não 

ser que uma lesão revele as 
funções da região 

cerebral em que oco#eu.

Estima-se que 
po!am existir mais de 
100 Biliões de sinapses 

ligando neurónios 
no cérebro, com 

uma capacidade de 
armazenamento de até 

1000 terabytes.
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 Neste mapeamento da função de diferentes 
regiões cerebrais e comunicação entre elas, teve 
um papel importante o neurocientista português 
António Egas Moniz (1874-1955) que venceu o 
prémio Nobel da Fisiologia e Medicina em 1949.
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hábitos alimentares, exercício 
(físico e mental), e um sono regular 
são fundamentais para manter uma 

boa atividade cerebral.

 Uma das áreas mais fascinantes de investigação 
em Neurociências diz respeito aos circuitos neuronais 

envolvidos em comportamentos sociais complexos, 
cruzando perspetivas interdisciplinares.

Uma comunicação comprometida 
entre os neurónios acontece nas 
disfunções neuro-psiquiátricas 
como Autismo, Esquizofrenia

 ou Hiperatividade…

A investigação de fronteira 
nesta área inclui também uma 

relação entre o intestino e o 
cérebro, em que a proporção 
entre bactérias patogénicas 
e benéficas pode afetar a 
atividade cerebral, através

do nervo vago.

A investigação em Neurociências 
promete revelar muito mais

sobre o cérebro nas próximas décadas, 
proporcionando viagens inéditas a 

novas gerações de investigadores .

As doenças Neurodegenerativas  
afetam pacientes de maneiras muito 

distintas. Daí a importância da investigação 
em Biomarcadores (substâncias 

detetadas no sangue, saliva, urina, 
fluidocefalo#aquidiano) que po!am prever 
o aparecimento e progre!ão de doenças,

 bem como monitorizar a terapêutica.

Um sistema de controlo de 
qualidade é e!encial no cérebro. A 
formação e deposição de agregados 

proteicos nos neurónios está 
relacionada com morte celular, e 

com problemas cognitivos e motores.

Outro ponto sensível é a energia 
disponível para a atividade cerebral, 

produzida por mitocôndrias, as 
“centrais energéticas da célula”.

Impedir a morte de neurónios, 
controlar a formação de agregados, 
ou repor a função mitocondrial são
algumas das estratégias terapêuticas 

em doenças do cérebro, que 
também incluem o controlo de 

proce!os inflamatórios.

Quando há uma
 componente genética pode vir 
a ser po!ível aplicar terapia 
génica, em que se introduz uma 

cópia normal para substituir
um gene alterado ou se
limita a sua atividade.

 Danos nestas estruturas
também estão envolvidos em 
neurodegeneração, algo que

pode ser agravado por
patologias como a Diabetes.

É o que sucede nas doenças 
de Parkinson, Alzheimer, 

Huntington ou Machado-Joseph, 
muitas vezes com uma forte 

componente genética familiar.

ou nas doenças neurodegenerativas 
como Alzheimer, Parkinson, 

Huntington ou Machado-Joseph, 
em que a causa principal das falhas 

na comunicação é a própria 
morte dos neurónios. 

 Mas é bom recordar que 
o potencial imenso deste 
órgão está presente em 
cada um de nós. E deve 

ajudar-nos diariamente a 
encontrar os equilíbrios 
para um futuro melhor.

E até influenciar 
a progre!ão de 

patologias como a 
doença de Parkinson.

Mas tudo que ajude a 
exercitar este órgão 

pode ser útil.


